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REVISTA MUNICIPAL
Autarquia apoia Juntas de Freguesia na construção de Casas Mortuárias
Lousada Festival Tradicional promoveu produtos locais
Medalha de Prata distinguiu Lousadenses de Mérito
Kenneth Hansen visita Lousada

AGENDA CULTURAL
XIV Festa da Francesinha de Lousada
Campo de Trabalho Internacional EcoVilar
Apresentação de Livros do Plano Municipal de Leitura
Teatro - O Homem que plantava árvores

SUPLEMENTO
Crónicas do Meu Jardim 
Toupeiras: escavar, escavar e... escavar!

BOLETIM MUNICIPAL

FESTA DO EMIGRANTE DANÇA NA PRAÇA
15>17 

SETEMBRO 
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Parque Urbano 
Dr. Mário Fonseca
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+ 
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durante toda a Feira

    Atividades gratuitas
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Abertura do Ano Escolar 2017-2018

A COMUNICAÇÃO EM EDUCAÇÃO
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E 
m diversas freguesias do concelho decorrem obras de 
beneficiação e reabilitação da rede viária.
O investimento da autarquia é superior a 2,5 milhões de 

euros e tem como finalidade melhorar as condições de segu-
rança dos peões e circulação automóvel. 
Estas intervenções decorrem após um período em que grande 
parte destas vias foi intervencionada para a colocação da rede 
de gás natural ou intervenções ao nível do abastecimento de 
água, saneamento e águas pluviais.

AVANÇAM OBRAS NA
REDE VIÁRIA DO CONCELHO

O Município adjudicou recentemente três empreitadas 
tendo em vista a conclusão das redes de drenagem de águas 
residuais na Bacia do Mezio, do Vizela e do Sousa.
O valor da adjudicação das obras ascende a um milhão e 
novecentos mil euros e prevê trabalhos nas freguesias de 
Nespereira, Nevogilde, Casais, Figueiras, Ordem, Covas, 
Cristelos, Sousela, Santa Margarida, São Miguel, Torno, 
Cernadelo e ainda Santo Estevão de Barrosas.

OBRAS DE CONCLUSÃO DA 
REDE DE ÁGUAS RESIDUAIS

Meinedo
Estrada de Santana

Torno
Avenida da Igreja

Silvares
Rua Fonte de St.º António

Vilar do Torno e Alentém
Rua St.ª Maria Maior
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No dia 22 de julho realizou-se um concerto pelo 
Coro Feminino do Conservatório do Vale do Sou-
sa assinalando a abertura do futuro Centro de In-
terpretação do Românico, em Lousada.

O edifício que, a breve prazo, entra em funcionamento como 
Centro de Interpretação do Românico, na Praça das Pocinhas, 
foi o cenário deste espetáculo com oportunidade de visita. 
O Presidente da Câmara Municipal de Lousada, Dr. Pedro 
Machado, referiu que “a Rota do Românico é o melhor pro-
jeto que os municípios da região conseguiram realizar. Tudo 
começou com o interesse de todos os municípios de recuperar 
e revitalizar o património edificado. Este é, de facto, um proje-
to ambicioso que demorou bastante tempo a concretizar, não 
estando ainda concluído. Existem dois outros projetos que 
gostaríamos de ver realizados. Um deles é relativo à cave con-
ferindo mais espaço para guardar o espólio da Rota do Româ-
nico e o outro passa pela Praça do Românico com uma plata-
forma exterior e outra interior, para a realização de eventos”.
No final do concerto foi feito um brinde ao sucesso do pro-
jeto seguido de uma visita guiada ao edifício pela Diretora 
da Rota do Românico, Dra. Rosário Machado.

ABERTURA DO CENTRO DE
INTERPRETAÇÃO DO ROMÂNICO

De 1 de junho a 1 de outubro a paróquia de Meinedo 
comemora os 1445 anos do II Concílio de Braga (de 
572), os 755 anos da sagração da Igreja (de 1262), os 
445 anos da criação da Vigararia de Meinedo (de 

1572) e a integração na Rota do Românico, entre muitas ou-
tras referências históricas.
Nesse sentido estão agendados eventos para várias idades, 
gostos e sensibilidades, como palestras, música, pintura 
mural, vídeo mapping, novena, eucaristias e procissões. 
No dia 15 de julho foi exibido o vídeo mapping na fachada 
da Igreja seguido de um concerto do Coro Paroquial com a 
apresentação do Hino de Meinedo, da autoria do Prof. João 
Guerra e musicada pelo Pe. Bruno Marcelo.

VÍDEO MAPPING ASSINALA COMEMORAÇÕES EM MEINEDO
Esta iniciativa resulta do trabalho realizado por um grupo 
de alunos e professor da Universidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, com a colaboração da Câmara Municipal de 
Lousada.
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AUTARQUIA APOIA  JUNTAS DE FREGUESIA NA
CONSTRUÇÃO DE CASAS MORTUÁRIAS

O 
Município de Lousada, ao abrigo de protocolos de 
parceria com as Juntas de Freguesia, apoia a cons-
trução ou reabilitação de espaços para casas mor-
tuárias tendo em vista a melhoria das condições 

das populações.
O investimento municipal dos últimos três anos ultrapassa 
os 250 mil euros. O apoio da autarquia é de 80% do valor 
máximo elegível da intervenção (70 mil euros) traduzido 
num financiamento de 56 mil euros como sucedeu com Sil-
vares, Lodares e Lustosa. Em Macieira o apoio ultrapassou 
os 33 mil euros e em Cernadelo ascendeu a 29 mil euros. 
Em Caíde de Rei foi apoiada a reabilitação de um espaço já 
existente num montante superior a 22 mil euros. 
O Município presta ainda apoio na elaboração do projeto de 
arquitetura para a intervenção a realizar.

Cernadelo

Macieira

Silvares

Lustosa

Lodares

Caíde de Rei
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Entre os dias 20 a 23 de julho, realizou-se o Festival 
Tradicional de Lousada com a participação de diver-
sos artesãos e produtores do concelho e da região.
A Avenida Senhor dos Aflitos foi palco da mostra 

anual com mais de 34 stands com produtos de cestaria, 
bordados, rendas, trabalhos em madeira, calçado, entre 
outros. Foi também possível adquirir produtos hortícolas, 
frutícolas, ervas aromáticas, compotas, vinhos, licores e 
doces regionais.
Os visitantes tiveram ainda a oportunidade de degustar os 
petiscos tradicionais das tasquinhas.
O Festival contou ainda com animação musical com o 
grupo “Cabra Çega” na quinta-feira, seguindo-se, na sexta-
-feira, a Brigada Vitor Jara. Cláudia Martins & Minhotos 
Marotos foram a proposta para a noite de sábado e, no do-
mingo, os Uxu Kalhus.

LOUSADA FESTIVAL TRADICIONAL
PROMOVEU PRODUTOS LOCAIS

Este ano realizou-se o I Concurso de Melhor Broa Regio-
nal do Vale do Sousa, numa organização conjunta da Co-
pagri, da Ader-Sousa e da Câmara Municipal de Lousada. 
Neste primeiro concurso participaram dez concorren-
tes, oriundos de Lousada, Paredes e Penafiel.
Depois da apreciação dos provadores foi deliberado pelo 
júri que o primeiro prémio fosse para Manuel Barbosa 
Ribeiro, de Lousada, o segundo para Rosa Oliveira, de 
Paredes, e o terceiro para Maria Albertina Martins, tam-
bém de Lousada.

LOUSADENSE VENCE 
CONCURSO DE MELHOR BROA
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No dia 20 de julho foi inaugurada a exposição come-
morativa dos 50 anos do início de atividade de Hó-
quei em Campo em Lousada.
Com esta iniciativa, que conta com a colaboração 

dos clubes existentes no concelho e de várias pessoas que 
integraram as primeiras equipas, pretende-se dar a conhe-
cer os vários momentos desta modalidade tão enraizada 
em Lousada, passando de geração em geração.
Fez ainda parte deste evento comemorativo uma tertúlia, 
moderada pelo Sérgio Silva, diretor do jornal TVS, que con-
tou com a participação de diversas personalidades ligadas 
à história do hóquei em Lousada.
Para o Presidente da Câmara de Lousada, Dr. Pedro Macha-
do, “esta é uma homenagem mais do que justa direcionada a 
todos os atletas e dirigentes que, ao longo dos anos, promove-
ram esta modalidade. Este reconhecimento é mais do que jus-
to sendo esta uma oportunidade de dizer: Obrigado a todos”.
Nesse mesmo sentido o Dr. Pedro Machado destacou ainda 
que “o Hóquei permitiu que o concelho de Lousada adquirisse 
uma notoriedade admirável sendo de destacar a existência de 
dois clubes e de centenas de jovens que praticam a modalidade”.
Lousadenses falam do Hóquei
Um dos convidados da Tertúlia, Joaquim Valiñas, afirmou 
que a modalidade de hóquei em campo marcou toda a sua 
vida “devido ao Sr. Jaime Ferreira que se instalou em Lousada 
e lembrou-se de convidar um conjunto de amigos para for-
mar uma equipa. Este foi o começo e, durante os primeiros 
anos o nosso objetivo era só jogar sem pensar nos títulos, até 
porque éramos amadores e perdíamos muitas vezes”. 
Joaquim Valiñas destaca ainda “o papel de outro dirigente - 
António Miguel - que conferiu uma grande projeção à equipa“.
O Presidente da Associação Hóquei de Lousada, Vítor Va-
linhas, salientou “a dedicação e o empenho de todos os atle-
tas, em particular das camadas jovens, aliados ao trabalho 
dos dirigentes permitiram que a equipa de hóquei de Lousada 
conquistasse tantos títulos”. 

Vítor Valinhas referiu que “sem o apoio que o Município de 
Lousada deu ao hóquei ao longo destas décadas não era pos-
sível, hoje, termos estas equipas e estes títulos conquistados”. 
Esteve também presente António Ribeiro, Vice-presidente 
da Juventude Hóquei de Lousada, que salientou o facto de 
“aquando da inauguração do campo sintético de hóquei criou-se 
um novo Clube no seguimento de um convite do Sr. Joaquim Va-
liñas. Ao longo dos anos fomos obtendo alguns triunfos fruto do 
trabalho produzido na formação das camadas jovens”.
O ex-Presidente da Câmara, e atual Presidente da Assem-
bleia Municipal, Dr. Jorge Magalhães, começou por afir-
mar que “o desenvolvimento do Hóquei no concelho é um 
processo desenvolvido ao longo dos anos que contou com 
a persistência e participação de muitos para concretizarem 
este sonho. Nesse sentido, o Município acompanhou a vonta-
de de atletas e dirigentes e o investimento efetuado teve como 
objetivo exponenciar a modalidade”.

EXPOSIÇÃO DOS 50 ANOS
DO HÓQUEI EM CAMPO EM LOUSADA
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No dia 28 de julho, a Câmara Municipal procedeu à 
entrega das Distinções Honoríficas.
Foram sete as distinções entregues que homena-
gearam pessoas individuais e associações pelo 

trabalho que desenvolveram e pela promoção do concelho.
Jaime de Oliveira Ferreira, a título póstumo, foi agraciado 
pelo trabalho desenvolvido no fomento e desenvolvimen-
to da modalidade de Hóquei no concelho, no ano em que 
se assinalam 50 anos da fundação da Secção de Hóquei em 
Campo da Associação Desportiva de Lousada. 
António Peixoto de Magalhães destaca-se por ser o mais 
antigo artesão do concelho e um dos mais antigos do país. 
Neste sentido a atribuição da Medalha de Mérito assumiu-
-se como a consagração de uma vida dedicada ao artesanato.
A Associação Cultural Recreativa e Desportiva de Romariz 
e o Caíde de Rei Sport Clube foram agraciadas pelo trabalho 
desenvolvido ao longo dos 40 anos na promoção do desporto.
Também a o Aparecida Futebol Clube foi homenageado 
pelo trabalho desenvolvido junto da comunidade a que se 
junta agora a construção de um piso sintético, que é teste-
munho de um crescimento coerente e sustentado. 
A AFAL – Associação de Futebol Amador de Lousada, fun-
dada em 2011, tem desempenhado uma missão notável na 
promoção do futebol interfreguesias, bem como na captação 
de novos praticantes, no envolvimento das gerações mais jo-
vens e na organização de atividades recreativas e culturais. 
Foi também distinguida a Dalmática – Conservação e Restau-
ro, que assinala 10 anos de existência na área da conservação 
e restauro de arte sacra a nível nacional e internacional.
O Presidente da Assembleia Municipal, Dr. Jorge Maga-
lhães, destacou “a importância que a autarquia dá ao distin-
guir instituições e personalidades ligadas ao concelho, o que 
faz desta cerimónia um momento de grande significado”. 

MEDALHA DE PRATA DISTINGUIU
LOUSADENSES DE MÉRITO

De acordo com o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pe-
dro Machado “esta é a homenagem pública do Município em 
que é possível dar um testemunho de orgulho e reconheci-
mento comum de serviço à causa coletiva, que importa sobre-
levar e enaltecer, pedindo para prosseguirem com o mesmo 
entusiasmo e empenho”.

Jaime de Oliveira Ferreira (título póstumo)
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António Peixoto de Magalhães Aparecida Futebol Clube

Associação de Futebol Amador de Lousada

Caíde de Rei Sport Clube Dalmática - Conservação e Restauro

Associação Cultural Recreativa e Desportiva de Romariz
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Entre os dias 18 a 23 de julho, o Pavilhão Polidesportivo de Lousada foi o local de 
estágio da  seleção sub 16 femininos de Basquetebol. 
Esta passagem pelo Complexo Desportivo inseriu-se na preparação para o Cam-
peonato da Europa Divisão B, em Skopje, na Macedónia.
De acordo com a Dra. Ana Faria, da Federação Portuguesa de Basquetebol “as 
instalações são de excelência, quer a nível do piso, quer a nível da iluminação, bem 
como os colaboradores da autarquia que ajudam para que tudo esteja perfeito”.

SELEÇÃO SUB16 DE BASQUETEBOL 

No dia 21 de julho, o ex-piloto de automóveis, Kenneth Hansen, foi surpreendido 
com uma passagem por Lousada quando se dirigia para o Alto Douro Vinhateiro.
Primeiro foi recebido na Câmara Municipa, pelo Presidente Dr. Pedro Machado, 
que teve oportunidade de oferecer o livro, recentemente editado pela autarquia, 
“Costilha - Paixão de gerações”, onde o piloto é referenciado diversas vezes. 
Seguiu-se a visita ao Eurocurcuito da Costilha, local emblemático para o sueco, 
onde foi descerrada uma placa em sua homenagem e onde teve a oportunidade de 
pilotar o Citroen C2 S1600 de Hélder Ribeiro. 
Kenneth Hansen é uma das maiores referências do rallycross europeu, desde final 
da década de 80, em que se destaca, largamente, de todos os concorrentes pelo 
número de vitórias no Campeonato Europeu de Rallycross. 
Kenneth Hansen, visivelmente emocionado, referiu que “esta foi uma surpresa 
muitíssimo agradável. Eu não fazia ideia que viria até Lousada. É uma honra ter sido 
convidado para conduzir um carro nesta Pista. as provas realizadas, no Eurocircuito 
da Costilha, são inesquecíveis”.
Kenneth Hansen é, atualmente, diretor da equipa oficial da Peugeot no Mundial 
de Rallycross, da qual fazem parte Sébastien Loeb.

KENNETH HANSEN VISITA LOUSADA

Lousada recebeu, tal como tem acontecido em diversas pré-épocas de futebol, 
mais equipas que realizaram o estágio no Complexo Desportivo. 
O Club Sport Marítimo realizou o estágio de 10 a 20 de julho com a realização de 
jogos-treino com ambas as equipas. Exemplo disso o Varzim, o Portimonense, o 
Braga, o Gil Vicente, o Arouca, o Vitória de Guimarães e o Freamunde. 
“Mais uma vez se verifica que Lousada tem condições de excelência para que os clu-
bes de futebol escolham o Complexo Desportivo para fazer a preparação da pré-
-época. Para nós é um motivo de enorme orgulho, comprovando a qualidade das 
instalações” – destaca o Vereador do Desporto, Dr. António Augusto Silva. 

MARÍTIMO ESTAGIOU NO COMPLEXO


